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l'ontc til> Pr:1du 

\"ILL.\ 00 PH.\Oo 

E ·tá edificada esta poroal:f10 cm tctT(•no plano, pro­
.ximo do rio Cávado, e distante da cidade de Braga 
5 kilomctros. 

Foi fundada por l'l-rei D . . \tTonso ur , que lhe dt•u fo­
ral no anno <lc 12GO. O sen horio cl'esta \•ilia pcrten­
reu a direrws fidalgos até que el-rei O . .loüo 111 o 
deu, com o titulo de conde do Prado, a O. Pedro de 
Sousa, que era Fe11bor dr llcringPI, alcaidc-mór de 
Beja e de Alcarcr, e capiliío-mór de c\zamor. E~tc fi­
dalgo, cujos bons serviços em Africa el-rei a$sim re­
compensou, descendia de D. )Jartini .\lfon::o Chichor­
ro, 111ho lJaSLardo dei-rei O. t\ffonso m, e de D. lgnez 
Lourenço de ousa, vcrgonlea da illustre e anliquis­
:;ima familia dos :Sous:is, por tantas rezes alliada com 
a ramilia rl'al, e successivamcntc <'levada aos titulos 
ele C'onde ele ~liranda , marqucz de Arro11rues e du­
CJU<' de Lafõc~. 

Continuou o i::enborio e condado do Prado nos dcs­
!'end<•11Les de D. Pedro de Sousa, sendo o quarto neto 
d"est<', po1· 11001c D. Francisco de Sousa, e 3. 0 co11de 
rio Prado, creado 1.'' marquc·z das ~linas por el-rei 
D. Pedro rr . 

. \ rilla do Prado é urna povoaçflo muito pequena, 
e de pouco trato comnwrcial. T<'m atraressado o~ secu­
los quasi C'stacionaria. Algum des<'nrolYimcnto que de 
tcmpo'5 a ll•mpo,; tem tido por elfcito natural da paz 

. publi<·a, aprnas lhe tem sen·ido d~ repanu: as perdas 
e damnos t'ausados pC'las gu<•nas estra11g('iras (' dis­
cordiag ci\'is, que ('ID tão ditTcrentcs períodos tem agi­
tado e infel icitado o nosso paiz. 

:\fio tem a villa mais quo uma egr<'ja parochial da 
invocação de Santa .Jlaria . A primeira matri?., que 
hoje (· uma capclla particular, ti nba po1· orago S. 
Thiago de Jlrancellos. Além d"aquelle templo, que nfio 
í· notan•I por su;1 architectura, nem por restigim: dr 
ántiguidade, ou qualquer out ra ci rcu11~tancia c~prcia l , 
11f10 possut· esta rilla n1onurneuto ou cdificio algum 
digno de menção. 

..\ sua situaçrio baixa, e a muita almndancia de 
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agua,, llU<' regam l~ até alagarn o:; tampos <1uc a tcr­
cam, fazem com que :;eja pouco sa lubr<' no 1·crão, 
em que S(' deH'11Yolve111 ordi11aria11w11te f1•bre5 i11ter­
millP11Les. Porém d'csta serun<la cau:;a do 111al tiram 
os arralJaldt•:; da villa muita hcllcza e ír<'scura, poiii 
CI U<' por toda a parle "<' Yê basto C frondO~O <11'\'0l'edo 
de carvalhos e castanh(' iros, prado~ sempr<' vcrcJpjar:­
tes e :;cmcados de flores, e ma11anciaes conlinuamcnk 
a correr. 

Os productos ngricolas reduzem-se a algum rrnleio 
e milho, legume:\ vinho rerele, frutag, pri11ripalmentr 
castaubas, linho, e pouco ar.cite. Cria-se no co1wl'lho 
bai:tante gado, sohre tudo raC'cum. 

O rio Cúvado fornece algumas µ<'scas de lamprêa~. 
salmões, trutas, enguia$, bogas <! · escalo:;. As mar­
gens do rio, os rampos e as collinas que os limitam 
são abundantes de caça rasLeíra e do ar. 

A industria manufactora apenas e'porta para fó1·a 
do concelho algumas teias de linho e c:;topa, e grand<' 
quantidade de telha e loiça <lc ba l'l'O, para o que ha 
na villa e seus arredores muitas olarias. 

Communicam-sc· as duas margcn~ do Cúrnclo, junto 
da villa, por unHt extrm:a ponte dr p<'dra de c-011-
strucçf10 antiga, chamada vonte do J>rado, a qual sr 
vê representada cm a llO$$U grarnrn, que é cópia Ó<' 
uma photograpbia do sr. 'eahra. 

O rio Cávado, denominado pelos romano~ Celu11du.~, 
ou Celanu.~, e d<'pois Cavus, e Cavadus, nascr junto 
ao logar <lo Cabo, em umas serrania:> que srparam 
Portugal da Galli r.a. DC'scendo d'aqurl las mo 11 la11hns 
diridido cm rnrios bral:OS, ju11ta-sc cm um só "orpo 
nas íaldas d'ellas, e corre em dirccçflo ti serra do f.l'­
rez. Proximo d'clla, no si tio chamado Váo do Bico, 
recebe <'111 seu álveo o rio llonwm, cuja fonte rdwota 
n'esta ultima serra. Pobre rm seu ber~o, mas logo 
depois enriquecido com o triuuto cl'cste rio, e <IC' ou­
tros ribeiro · que rm S<'u cu1'50 1·ar recolhendo, diri­
ge-se o (;;'1vado de •í:ste para oéste, banhnndo v;íria~ 
povoa~ões, e lança-se 110 OC'eano junto da villa de 
l~spozcndc, que está sé11tada na sua marg<'m direita, 
tendo pouco antes servido de espelho á piuore~1·a e 
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pisc:osa Ff10. Em todo eôtc trajecto as suas margens das Tormc11tas. A Europa sacudia as algemas da cs­
:<f10 de singular bellcza e amc11idade, pri11c:ipalmente craYidão, que ainda lhe roxcarnm os pulsos! BrilbaYa 
ao atravc:::;ar a c:~rca do magnifico con\ cnto de \"illar o facho da sc:icncia Lrautlido pelos gcnios, e os bomcu:; 
de Fn1dc,,, que pertcnrcu á co11grcgaçf10 dos conegos colh iam , em fim , o írncto abt•nçoado da edadc média. 
:-ccularcs de ::>. Jof10 EYangt•li:;la, situado entre Braga O estudo, porém, das auroras Loreaes não seguia a 
e Barcellos: e dcsdt' ahi ai(• Ff10. porque me corre11do imµulsào gcral; parecia que a lt17. i11tl'rior que illumi­
~emprc acompanhado t' orlado de frondosos bosques 11ava os grandes Liomt•us I' t;e cxpa11dia pelo mundo, 
de rnriada - e:;pc•cic:; dc arrorcs. 11ilo deixara entrcrcr o clarilo 111~ sterioso das rcgiõe,; 

'ó é mm•ga,cl por bart'os pc11uenos pelo e::;paço tle septentrio11aes. 
JO kilonwtro::, dc ·de a foz até proximo da Yilla de Passado o primeiro borc•jo d'aquelle acordar de um 
Barcellol', e sel-o-hia por mui:; alguma distancia se a so111110 proíuudo, a :;t·it•ncia n•::gatou logo os :;cus di­
na' egaçflo 11fiu fo~sc i111pt1dida lwlos açudes que o ob- rei tos, e as auroras <·on1t•çara111 cnlflo a ser t>xplicadas 
:;trnem. Pori·m o que o co111111ertio perde com simi- de mil modos, tada quu l 111ais t•:-.tra\'agantt·. 
ll1ante obstaculo ganha-o cm íormosura a paiz;igem, lmagi11uratt1 u11s, que a arcaria lun1i11o~a era a cauda 
pois qut> o:; açudes fozl'lll ü.;tosas caturattas, cuja· de um co11ll' la, cujo 11urlt•o se cneolm.> perpetuamente 
alYi:ssirnas l'~C'uma · r<'alçant, e sf10 lambem realça- uo horiw11tc ; acrl'dila\'at11 outros, que as auroras era111 
das pelos \'l't'<IOrC's que bordam as margcns. São tão a 11cbulo:;idade cc111ral dt' um a::;lro itnmC' 11so, cuja 
<TÍ:>lalli11as as aguas do Cú1•ado, que, sem embargo de coma é ern.:olJcrla pda r<'dondeza da lena. 
terem cm muitos logarl'S, nwsmo uo 1·crüo, um volume EulC'r, a quPm a:; :;cic11 C' ia:; physiras d!'\'cn1 tanto: 
de 111e1ro e 11wio e Íllais de cs1wssura, Y6-sc pcrfci- EulPr, o discípulo quc•rido do:; Bcl'lloui llis, dl'u uma 
tamen te ))('m a11·avt'.·s d'c•t.las as areias e sei:x i11bos do explita~flo infeliciss i111a l' i11dig11a dv Sl'U 1al<•11to. 
Jeito, aqurl las todas lll'ancas, t' C'slcs nwlticõrcs. lma- ~uppoz t•lle tjUC os rnios de luz, projectados 1wlo 
ginc-sc o c1uc ha1'C'rá de delicias e de c11cantos u'essa astro com im111P11so \'igor, ó.llTa11t a111 ú alrnosphera t1•r­
viagc•111, cm liora t'ut·ta. re;;tre umas 111olecu la:; 1um i 11o~as, 1·erdadciros c:hi:;pes 

Abumla o Cúvado t'm pcscaria de [Wixes mimosos, ou fagulha:;, CIUl' si'.10 a 11H•s111<1 l's~c11c· i a das appariçõc:;. 
1aes como ::aln1õe:;, lamprêas, truta!', sa\'eis e bogas. ,\laira11, lo11gc de acreditar, corno Íl'Z Eu ler, cm um 
Foi L:'.10 abumla111c oulr'ora dos primeiro~, <1ue sC' acLó.l cmpobreci111cnlo de suhslanria l('1Te:;1n•, suslt•nlou a 
cm 1nemorias 1•sniptas, que houYe la11ço, nos tempos opiuiüo ro111raria cm uma obra <1uc C'~l'l'C\'l'U ad hor. 
antigos, de quarenta salmões. llizl'ffi as mesmas me- Na opi11iüo cl'estc sabio, as uuro1·a:-i borcars pro,·ém 
mori<0s CilH' na antiguidade se tira\'a oiro das suas dos C'filU\'io:; da luz zodiaea l, l'On1 o::; 4uae,; o 11osso 
areias, e que tamlll'm u'l'llas se encoutra\'am ás ve- globo se rae enriquecendo todas a,; ,·c·zcs <1uc passa 
Z<'s jariutho:-, arnl'thbtas c cristaC'5. atra\'é:; d°l':lla 11u,c111 diaphana e lun1i110:-a , que é ainda 

D'c•nlrc a:; pontcs quc o cortam é celebre a de S. para 116s indctiíra\'el probkrna. 
Thom(• de Pt•rozl'llo, com doze arcos, por se allribuir Duff<t), outro 'isio11ario, diria que a:; C':xhalaçür$ 
a sua fu11daçi10 aos romanos. lhl\·a pas:"agem a uma espalhadas eram n•unidas 11as c·t·rra11ias do polo norte 
das cinto vias militarc:-; qm• ::aíam de llraga para As- pela:; corrc11tcs mag11cticas que alli ;illluem cons1aute-
1orga, l' rra l'Sla a quc ):t• dirigia pcla serra do Ge- mc111r. 
n'Z, t• <· tonhc•!'ida pelo nome de est1·ada da Geiria, 1 llalle~· , a~tronomo de grande 1ncri10, prcsentiu tam-
fri ta, ou rr1•dificada, pPlo impC'rador \'C'spa~iano. bem a at:çflo mag11ctica. SPgu11do cllc•, as au1·ora· cram 

.\ barra do C;irado <'On~e11tia a entrada de escunas ori1111das de uma espht•ra$i11ha , t•m C'ttja ~u1wrBcir es­
l' biates C'rn lt•mpos ainda nflo muito rcmotos. Porém tara condt•n:>ado o fluido. E:-ta c~phcra oecupara o 
ao prC'seutt• adia-SI' lito arC'iada, que só offcrecc ac- tenlro do globo. Os vaport•,:; saiam ao mesmo tcmpo 
cesso a cmlia rraçües 11Pqur11a:>, scndo obrigadas a~ de duas ral\'u las alJcrlas nos Pxt1·cmo:> 110 eixo do 
de maior Jo1uçf10 a t·a1Tc•gar ou descarrcgar junto da mundo. 
"isin lw co~la. Era a harra ddcnd1da por um furte, Coula llumboldt no Cosmos, que lrou i·t· cntfio a opi­
toustruido na rnargc·m dircita do rio. lloje está ob- niüo de que o mundo 1'ra uma t•sphcra (H'a, que com­
struido de areias. 1. ue \'11.1rnNA BAmiosA. munical'a co111 o 111undo extPrio1· por doi,; ori íicio:-:. 

C.\ll1'AS A lnlA SE~llOIL\ 

,\l JIOl\.\S 1101\fü\ES E i\l'STllACS 

( \'i1I. png. t~) 

Ili 

O interior d'Psta raY<'l'lla t'l'a pO\'Oada de plantas e 
a11inrncs, e illu 111i1rndo por dois astros situados 110 ce11 -
1ro. Quem sabe Sl' a orig('lll d'esta lenda :;eicnli lica 

1 

foi a 'cxpliC'açfJo dt> llalh·y '~ 
Como era natural , foi um a..:tronomo scplc•ntrional 

quem prin1t•i1·0 a('hou a \ erdadt·ira c.;au5a do pbcno-
111eno. 

~luito tc'mpo haria que dois ~abios alTirmaYam que 
a agulha magnetiC"a <·omrça dt• agitar-se como se fôra 

l•'oram t•111anlo progredindo as scit•ncias pliysicas; o atacada· de c·on' ulsõt'S Mn·is, lanlo quC' o clarflo l>o­
C'Spirito humano fugiu das trt•nis; Dante acordára o real asrt111dc ao zc11i1h de l'.psal :! . \\'argcntin resolrcu 
mu11do rom º" s<'us trcnwndo;; quei:xumcs, que simi- 1 rerifü•ar de t'isu (•:>te fatio, C' ohsen·ando a agulha 
lha mm o rugido do l<•f10 morihunilo; Galilco, á fei- muitos mczts a t•ito, riu tum 11wr111a t'Ol1tplate que 
çüo do poc•ta, l' s1•gui11do a;; pisadas de Copernico, a presença do 111c11or \'Í ::>lumbrc polar produ7. grand1•:; 
arrost;I\ a com o íanati,;nto, e dC':;afia,·a-o para campo o~dlla1:ü<·~. 
Cl'rrado; a liça c•sta,·a alit•rla na llalia , cujo solo sa- .\credita11do Cirmcmt•ntc na n•1·dadc do scu desro­
grado pareria f'l•hdlar-sr contra os barbaros conquis- brimcnto, prNlis~t·, com uni dia dC' i11lel'\'allo, uma 
tadorC's, c desentranhara-se t'm lalcntos incompara- aurora, c1uc com efft1ito illumi11ou com os í'C'US clarões 
''eis; 110 norl<' surgia 'hak~prarc, <'omo um fanai em magC'sto,,;o:; a citladc de S1oekol1110. 
mar de san1:wc; logo após apparecia 'cwton; KC'plcr A descoberta de Wargcnlim dormiu na poeira dos 
aperlarn 110:; hiros do to111passo o planeta Martc, e archi\'OS. 
úngav•1-!'c 1los fcr07.Cil gp1·manos, que lhe queimaram Passados sessc111a e oito anuos, cm 1817, Arago 
a mfJc ('01110 rci ticcira ; DC'!l('<ll'l es lança\'a-sc irrcsoluto 
11os \'Ol'tict•s da sua phi lo~op lt ia , ('Orno um Jl<l\'iO que, 
ha1ido da tormt•111a e des11or1 eado, w·m quebrar-se uos 
reciícs á fl or d'agua; e jú antPf\ o grão Colombo des­
cobria a Am(•rica, e Vasco da Gama dobra\'U o cabo 

1 Vi1I. Cosmos lmll . l'r. do l"nyc., 11ng. 193. \'i1I. \ 'iage11s S11bte1·ra-
11e«$ <le f\' iculatt Klimtn, por Jlnlhcri;, llc· 110111imul11 o Mol icre dinn-
111ar'lucz, e quo soulJo t i 1·nr gra 11do partido du lenda scicntilica de 
llallcy . 

t Celebro univcrsic lnclo surrn nn q1111 I, soh os nuspicios de f!cr­
narclotlc, COllll.'ÇOU a rcnusccr n litwraLura nacional e D sciencia. 
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dt•monstr~n·a qu(' o ponto culminante do arco auroral 1 Tal é, minlta $Cnhora, em pouras linha::, o phcno­
eslava no 1wolongamcnto do mrridiano niagnf.'lico '· 1 meo~>, qual apparere ªº" olhos do oh::rn,1dor dcs-

Em 1819 Arago ia ainda mais longe, e predi1.ia , em precavido, phe11omcno cheio de c::plendore~ l' mara­
' irtude das grandrs perlurbaçües magne1i1:as, a exi:-- 'ilhas. conjuncto de phanlasiai: luminosas e r1•r1ige11!' 
tr11cia de uma aurora i11risin•I rm Paris. E Jici10 pH- , ele fogo, \'Orlicr de côrcs e camhianlr:'. 
guntar sr o sabio francez conhecia os d0scobrimentos \'ej;imos agora o CJlH' no:: di7. a sci011<·ia . 
<lc Warge11tin, os <1uaes r<'monlarnm a scssPnta e oito lloras antes da apparição da aurora ohspn·anl-!l0 
annos antes. e assim fóra, rra nullo o m<'rilo de morime11tos irrrgular<•s 11a a~11lba maµn<'li<:a, a qual 
Arar-o. l'Orno qu<' anda á doida girnndo rm ,·olta do :<l'U 

A111es de cnc('rrar e:;tc capitu lo, prrmil la·me '" l'XC. íulero. Augme11ta o sru dc,r io para o occidl'nle, ou 
qur lhe narre uma anccdota, a qual mo~tra como os a :ma dcdina~fto. \"f10-:-:e lol<lando O:' ares a pouro 1• 
preconceilos nac·ionaes podem ser 11oci,·o::; á scit•1t!'ia <' pouco junto ao horiso11l<'; concll'll~am-::r as lrt•1 a:: no 
ús art('s, a ponlo de ol)('ecarem os poros mui:; illus- 11orlr, dir-se-hia qut' r·ac o pa11110 p;1ra ltarcr trmpo 
Irados. de cfo;por com mais dc~afogo o <'"P<'<'taculo g1·;rn-

A soci<'dnde r<•al de Londres roncedia, em 1829, a dioso; d('pois surge da~ lrp1·a,; um n"o ele 1n11·p11s dia-
111Nlallta dC' Coppl t'~' ao IC'ncnlC' Forslc•r, por t<•r de- pltauas, ligci ran1<•11te 111 íada~. <' cór dt' 1·iolPta. i\ orla 
monslrado que 11llo ha\'ia conn<•xão alguma r11trc as ,;nprrior f'Omrça a illutninar-~I' a pri111·ipio f'Orn uma 
agi lações da bu,;sola e as auroras boreÚC'::. ! <:<'ria i nclerisfto, n'<:orla11do (' íra njando o:; <·onlorno.-, 

que tomam t'll1 firo a fôrrna cl<' ar('O amarello pai­
lido, co111 a conc·a \"idad<' para a l<'rra e com o r<>r-IV 

Muito mais podrra ru dizer úrcrca d\I historia dos lir<• nwridiano nm!rnt•lieo. 
estudos aurorae.-; melhor r, pon"m, passar imnwdin- \"ae suhi11do o ~u·i·o í'Om ll'ntidâo, <' lorna-:-:r rada 
tame11t(' il 1h:-sc1·ipçüo e n1ais detida ('xpliração do plic- 11•1, mais Jumino:;o; dc•sc11l 1am-sp lo!!o 1111,; ~11 1 1·0,; ant•­
uomeno. grados, C' r~em-~<' <'111 todo o rompr'inw1110 un,; liorlio-

'l'oclos os Yia.ia111cs que tem ido ús r<'giües polart'», l tül's de lu7. íér\'ida . 
não ~e fartam de admin11· as c•spll'ndida,; aurorat-1 que· Forma111-~r os raios t111s hri lhantc:< <' ruhidM, ou­
allumiam com a~ suas chispa,; ignca:: a,; den::a,; Ire- Iro· amorlrcidos (' pallido;:, l' arrojando-sr todo;: ao 
vas do i11\'!•rno, 0u o clariw duhio do en•pu5rulo, que 1 ··1•0, onde• rl'IH•11tam c·omo íogurh·s clt· Jagrima::. 11 
suhslitut' a noilt' dos nossos cl imas l<'lllflt'rados. raslo d<• fogo fasrina a vist;1, r passa do \'C' rill<'lho 

::;;10 lautas a:: clt•:wripc:ücs, <1u(' ha aqui a lrrrin·I dif· purpuri110 ao 11·rclc rsmrralola, ;;cndo qua;:i ,:pmr11·1· 
flru ldaclc da csc·olha . Dl'sdl' os l'Clbo,; hnnlo=- dC' o~- 1 o ínndo da !(•la t'l'l('SI(' urn amarPllO 1·itri110 l''(lll't·· 
sian, ai(• Hégnanl, po<'la c·ornirn franc·c':r. , qur, rlH'- dido. 
gamlo á l.aponia, Pxrlamou com emphil'l' inimital'el: Os raios galgam alt'•111 do 7.<'ni1l1 <' pan'C-<' c·onH•f-

" Sist imus h ic /andem, itbi nobis dc'{uit orúis .. ,. g1i~,·~i nll''.10r~ urn poulo do <:('O, que ,;e l'hama zc•nil h 
11 . ,., 1 \ lt . 

r dt'~dt' l\(•gnard ai(· aos nO!'!'Oo: dia::, ha manjares ao Os raio' d;ml<'jam íogo e 1111., como diz o "•" llr;.­
i:ahor clP lodo;:. :\fto íalla a dt'scripção 1 aporo:.;a, rheia rais, na sua 'iagpm ::ril•nlifira ú J,;Jandia: ~.-10 ú,; n -
dl' irnagc•11;; e ('Xllt'\PS, 1H•rn a :>t'quidão e fria analyse 7.<'S cm 11ume1·0 tal. qm· 1oma111 a ahohacla c·t'l<'ste 1 

do ohsrn·ador S!'it•nlifi<·o. fo1·nrnm uma d1pula igm•a rnlH·1·1a dt' onda,; cll• fogo 
Talrcr. ~<'ja nwlhor srguir o ml'.:.:o termine, romo qut' :::e <'11rapt'lla111 1·01110 a:-: owla.- tio ttn.,1110. 

diz<·rn o~ ita liano:-;. 1 .\ agulha niagiwtira ~l'/!IH' o plw110111c110 dt>~tlr <• 
:\a $lHI ,·iag('111 ú Su<•1·ia, .\mperc filho, cuja morte princ·ipio alé ao fim; a~ ma:-; osrillaçüt•s rn1 11innam 

rr1·l'11lc a:-; ll'lras <' $!'irnl'ias deploram. drscrc1e a:::;im ora mai-; apn•,,;;1<la:>, ora mai~ lt'nla:-:, .;1•gu11do a Íl t­
uma aurora borrai: 1 1<·11~idadt' da aurora . IJnanrlo o!' 1·aios "" clr,;l;lC'am tl 11 

• \'olt;na cu de Slorkolmo, r agu;1rdara-111C' outro arco, a hm:sola arqu1'ja e pa i pila, r d1'"' ia11tlo·.:<' d<'· 
l'~p<•ctar.ulo admira,·cJ, qual o de utna aurora lior<•al. poi~ para o oriPnlr, 1olta em fim ú 1 o,-i!,"âo nornt; .. 

·~<'r ia nlC'ia noite; a lua dc•rramarn jorro~ cl1• lu7.: lauto 'Ili<' o plH•nom<•no ac·ahou. 
Yoltarn <'li para ra~a <'tn 1·ompanliia d1• um dos mrus 1 :\fio pc'n:'c, porl-m, '" <'X<'. <(Ili' ~ú :-;(' fc'J1'111;1 um <H'l'C 
rompanh<•iros d<' 'ia~<· 111. De rqwntc 'imoi; um da- h11nino<o: a aurora (· ciuasi ,;rmprr multipla: o.; ar­
rfto vago e csl11·;111quiçado no n•o . Cuiditmos q11<' rra 

1

1·n:-; $u1·1·1•dcm-s<', e 1•111 qnanlo rno1'1'l'll1 1m::, na.:n-111 
;tl!!uma 1111,·em allumiada pela lua; <'ra, porrm, r>Oi$a outro~, rltrgando ú::: 1'!'7.<'~ a tll'Z <' 111ai;;. 
nwnos comparta aiiida, e mais inclcci::a; clir-::t•-hia a :\a opi11ii10 do sr. Lottin, qw• 11•n• t'n~1'jo dP \1" 
'ia laell•a, ou lo11ginqua ndiulMa. 

1 

muitas auroras na h:lantlia, ,.,la .;111·1·r~.;fw cl • ª""' · 
"·'- l<' lll (IO <(LH' hPsila\·amos íorn1ou-s<• um po11lo ln- <' raio:-; t(Ut y;·w ra111i11ha11do 110 ""º asi>intilha-~c n 

ntinoso, c·xpandin-~e, l' romo c1ur $(' clr:'cnhou logo um 111111110 q1u• lhwtua 11<1 almti~('ltera hnnlaclo dP oiro 
apó:; rm íPixe=- <•11ornws, rm gladias 1·lk dr ÍO!!O e 1' cliama1111•s, dolira111lo-s1• dr mil modo,;, romo ~<' uma 
1·111 fop lH'l<·~ im llH'11sos; cl<•pois confu1Hlirum-se Iodas 1 hrisa :-;na rn l ltt• 1 uías,;t• as pr<'!Jª" ond<·;rnlPS. 
1•-:1as fúrnia;; r ~nr1.du um arco lnmino~o, d'onch' raía Pl'rto do z1·11i1h ma!!lll'lir·o fc'w111a -s<' unw dlips<' h•· 
uma d111rn de lnz. mino~a. d1a111ada coma bort'(ff. l'arPn' 11111 <lli·ilo •h· 

•O l'='JH'Clarnlo não podia qnasi nunca rnronlrar (ll'l'$fJC'rlirn ;H'IC'a .. \1·;1ho11 P11Urn o pPriodo orliro <l :. 
romparal:fio; rram appar1•ncias íugidias, indr,;c'l'ipti- aurora, e conwra a ;:ua dl•cli11a\üo: 11s raio,; 1·üo (•;:. 
rri,;, qm• os olhos mal podiam aharcar, lal era a ra- ra~sca111lo, e ;:pncJo nwnos r1.'li111n.:. e 1 ~'" Lollin de,­
pi1le1, com que se ~uecedian 1 , misluraYam e csvac'i·iam. t'l'crc assim o C'pilogo auroral: 

•:\unrn 8C podia prr1·rr, com urn :;<•gundo ci<' an- •. \pparpc·rm c•nrno ;lltt•rnadanH'nlc' fl•ixPs clt• raios 
trl'edenC'ia, o que nos ia mo;;trar o k;tl<·i1lo~copo <:e- fragm<'nlos dr arco:: e faixa$ lm11i11o~as: a luz loru:Ht' 
lcRte; clc•sappa1wl1ra o qur julg;1,·amos YCr, e de que j mai:; tlilTu~a; brilham de quantlo t•m quando uns da 
ainda nfto faziamos ich\n <li~tincta. O esp<'ctaculo ma- rÜ('S trC'111L1los e· arqut'janll'S qnP ocrnpam tocln o cro, 
ra\ ilho;:o parecia srmprr acahar r conwçar de 11oro, 

1 

r l1rux11IC'iam Plll grupo~. os q1rnPs ,;fio clenominado• 
e l'ra impossível YCr como as <lcroraçül's se ~uccr- rhapns aw·orar·s, 111ui10 1maloi-ra,: ao~ r11m11/us ':! atmo;;. 
<liam; ni 11g11em as via nascer, a('havam-!;C' de rrprnlc phcricoR. 
no eco e afii:turan1-~c-nos que• );c•mprc lá tinham PS- . . . . 

1 
, "'"" 1 z,•1t1lh 111~•an1•t1ro P o ponfn 1)0 ~·"' d1•f1•r111111 , pelo prnlon~ •· 

lat O. • 

1 

,,,,.11111 da a1wlha ~11s1•·n-•• li\ r1•1111•111,., · 
' <:n1n11lu:1, 'ttit1Jl1t11f, f'in·u~ <' .~()""'''',: _.;::"ín :1s d•\uomiunc."'><•s qur 

. ' Chnrnn·!'I' assim o plano q1w 1>:1ssa pelo ccnlro "ªterra ll I•"'" Fa~arta:,: ,. ~··n.~ tlis1·ip11lo$ tll'r•tm ;is 1111\l'll~. n .. j.• l llOllll'IK'lator;1 
eixo mngnclJl'O. <''la mu1lo 111a1s a11~111cntad11. 

---~-~- .. 
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A luz lactea. d'cstas cbapas soITre muitas variações 
de contracçrio e di latação similha.ntcs á dos aoimaes 
mariabos chamados medusas. O pbeoomeno acaba de 
todo depois d'C'Btcs ultimos arrancos; umas vezes a 
aurora esvaece-se no seio do crepusculo da manbá, 
outras confunde-se nas nu,·cns tomando uma cor es­
branquiçada e monotona, outras acaba gradual e in­
sensivelmente. Qualc1ucr, porém, d'estes casos nos 
mostra Intima comwxrio das auroras com as nu­
ven8. 

(wnlinua) ,\. Oson10 ot: \·Asco:<CE1,Los. 

.\S J UI.\~ DA COHO.\ DE 1:-iGL.\TEllHA 

Nos primeiros reinados depois da conquista de In­
glaterra por GuilhC'rme, duque de Normandia, as joias 
da coroa eram guardadas nas sés, ou nos mosteiros. 
Algumas vezes os sohernnos levavam·n'as comsigo 
cm suas viagens. 

Parece que foi llcnrique 111 quem as mandou trans­
portar para a torre de Londres, dispondo ahi um Jo­
gar accommodado e seguro para este importante de­
posito. PrimeiramC'nlc esti veram cm um cdificio pe­
queno do lado meridional da torre Branca, um dos 
baluartes ele que st• compõe aquclla antiga fortaleza, 
trio celebre na historia dC' Inglaterra. Depois foram 
levadas cl'alli para a torre do n1esmo castello, que se 
ficou cbamaudo torre das Joias . 

Pelos annos de 1 :270 c•nviou-as a Paris o dito mo­
narcha ll<'nriquc 111, para servirem de penbor a um 
emprestimo ele c1 ur precisa''ª para dcbellar a rcbel­
lillo dos barões, que se ti11ham levantado contra o po­
der real. Em c1uanto 11f10 e cffcit uou o cmpres.tirno es­
tiveram as joias d<'positadas 110 Templo, ~ob a guarda 
ele ~largarida, rainha de França. Feito o emprestimo 
tlC'los commerciantes de Paris, paS$OU o penhor para 
as mãos d'estc•s. Hc::gatadas cm 127'2, foram recon­
duzidas a LondrC's, e rollocadas de noYo 11a torre das 
Joias . Por esta OC('asif10 fez-se d'ellas um inrentario, 
4ue ai nda se conserva, e que é um curioso dqcumc1110. 

O exemplo de Henrique 111 fo i srguido por outros 
sobt'rano$, seus succcssorcs. Eduardo rn pediu e olJ­
tcre dos commerciantcs de Flandres urna avultada 
quantia emprestada, dando por penhor as ditas joias. 
llcnrique v emµenhou 11a nrnnicipalidade de Londres 
uma elas melhores prças d'aqucllc thesoiro, o grande 
collar chamado Pusa11 . llenrique v1 recorreu muitas 
,·ezC's ao mrsmo mC'io nas Huas precisücs <lc dinbciro. 

O cargo de guardn joias ela coroa sempre foi cou­
siclC'rado muito honorilico na corte dr Inglaterra. Excr­
ccram-n'o, cm tempo de Eduardo 111 , João Flete, e 
.lofto de Mildenhal, ambos muito fida lgos; e no rei­
nado de llcn riquc \'111, o celebre Tbomaz Cromwell , 
ao diante feito conde de Esscx . 

Além da guarda cl'estas preciosidades, o mestre e 
thesoireiro das joias, como cntrto lhe cbamarnm, era 
encarregado da compra e venda da baixella real, de 
tratar com os ourivp· e joalheiros da casa real, de for­
necer a haixella para o serviço dos embaixadores, e 
dos diguitarios do estado. Para o bom desempenho 
d·estas funcçõ<'s Linba aposento no paro em que o so­
berano rcsid i s~c; e acompanhava-o cm qualquer via­
gem, ou simples mudança de habitação. 

Andavam bem equiparados os proventos ús hon· 
ras do <'mprego. No reinado de Carlos n, esposo da 
nossa infa nta O. Cathari11a de Bragança, lilba dei-rei 
D. Joflo 1v, tinha o guarda joias de ordenado fixo mil 
e duzen tas libras esterlinas. Mas alérn d'isso perce­
bia muitas e importan tes propinas. Davam-lhe para 
o seu ja111 nr quatorze pratos de diversas iguarias, ccr­
vrja, vin ho, etc. Pelo nat.al recebia, a ti tulo ele gra­
ti fical,"flO, cc> rn libras, e trezentas quando tinha de en-

tregar prcscotes aos embaixadores. Recebia mais au­
nu<1lmcnte uma peça de prata doirada do peso de vinte 
e oito onças; as bolsas cm que os lords, segundo a 
antiga usança, faziam todos os annos os seus presen­
tes de oiro amoedado a el-rei, cada uma das quacs 
nu oca valia menos de trio ta a quarenta libras; e 
ainda outras propinas e gratificações. 
~as procissões tomava o guarda joias Jogar immc­

diato aos membros do conselho pri,·ado; e oa solcm­
nidade da coroaçilo dos monarchas vestia umas rou­
pas escarlales mui ricas, e sentava-se á mesa dos La­
rões, no banquete c1ue por essa ocrasião se dava no 
magnifico edificio de ll'estminster-Jlall. 

Quando el-rei, com todo o ceremonial da corte, 
abria ou encerrava o parlamento, pertencia úquelle 
funccionario a honra de collocar e tirar a coroa real 
da cabeça do sobera no. 

Porém todas estas µreeminencias e regalias acaba­
ram , pela maior pait<', no mesmo reinado de Carlos 11, 

em que foram abol idas ou rcparliclas por outros func­
cionarios, o que se levou a cffeilo por i11stancias do 
chanccllcr lf ycle. 

l\luilas d'aquellas fu11C·çõcs e pri vilegios foram reu­
nidos ao <'argo de carnarcit·o-mór. Então solicitou e 
obtC\'C o gut1rda joi;i:;, como urna compensa~flo, li­
C<'nça para most rar as joias da roroa, recebendo uma 
dctcrf!tit1ada qua ntia por cada pessoa que as quizesse 
ver. E bem fac il d(• julgar que nada perdeu na mu­
dança. 

O guarda joias não rC'sidia na torre ck Londrc~, 
mas tinha ali i cm seu logar uma pessoa de• confian!,'a. 

Quando 131ood tentou roulrnr c:;tas prrciosidadcs, rm 
1693, de::fructara o (•mprC'µo dl• guarda joias ~i r Gil­
hc1'l Talhol; mas qu<'fll efft•ctivamcnte as guardara 
era um antigo 8ervidor da sua familia, chamado Tal­
bot Edward'. 

O ladrão, com e:::panto dt• toda a grntc, íoi µerdoa­
do; e, o que ainda e mais notavcl, recelJeu ao diant<' 
d<'l-rc•i Carlos 11 mercl':; c1uc o enriquecrram. J\ão se 
sabe se (':;l<' Rohcrano, coagido po1· alguma tcrrin·I 
ameaça, capitulou com o malfeitor, ou se este homem 
fo i salvo do castigo que nwn•cia, <' ainda por cima 
galardoado, por inQucntia de algum ou alguns po­
derosos fi dalgos dtl corte corrolll piclu d'aquelle mouar­
cba, aos quaes lllood sc•n·iria cl(• instruml'nto dos seus 
malefi cios e dcvassidões. A C'illlRa \'l'rdadeira de um 
tal procedimento, que escanda lisou loda a nação, fi . 
cou occulta entre os mystl' rios da historia de Ingla­
ten a. 

Depois do inccndio que n•he11 tou na tone de Lon­
dres ba viute e tantos annos, e que dt•struiu parle 
d'este ant iquissi1110 .mon umento, forum levadas as joias 
ela coroa, do logar cm que at( .. a Ili se guarda,·am, para 
casa do go,·ernador da dila forta lC'za, estabcl1'cida na 
parte do edificio que esc·apou ao i11ct'1Hlio. 

'feudo-se construido posteriormente um palacio ele 
architcctura gotbica destinado para guarda joias, foram 
para alli comluzidas todas aqul'lla,; preciosidades no 
anuo de 1812. 

CompõC'-se rstc thC'soiro de numerosas e riquissimas 
peças. As mais 1101awis süo as seguinte:;: 

A coroa de Santo Eduardo, assim chamada cm me­
moria da que pc•1tt•1H"l'll a Eduardo o ConfC'ssor, rei 
de loglatC'rra, 1.• do nome, a qual foi roubada no 
tempo del-rei Carlos 1. .\ que ao presente existe foi 
feita para a coroaçflo li.e Carlos u, e é a que sC'rYC 
para taes ccremonias. I~ formaria ck quat ro cruzes <' 
quatro ílorcs de Ji r. de oiro, fechadas por cima com 
um globo lambem de oiro. Guar11 C'c<'m-11 'a mu ita quan­
tidade de perolas, dian1ant C's, es111craldas, l'Ubís e sa­
puiras. 

A coroa de estado, dr que' os soheranos usa in 1w 
solernni clade da abertura do parlamcnl o, lambem fo i 
mandada fazer por· CarlM 11. D'C'ntrr as pedras prerio-
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sas que a adornam sobresacm um magnifico rubi, e 
uma esmeralda que tem sete pollegadas inglezas de 
circunferencia. 

A nova coroa de estado foi mandada fazer para a 
rainha Yictoria. É uma peça de subido valor. No cen­
trQ da cruz, que lbc ~errn de remate, tem uma sa­
phira ioestinnn·cl pelo seu tamanbo e pmeza; e na 
diantei ra da coroa avulta um rubi do feitio de um co­
ração, que reune ao valor intrinseco o apreço hislo­
rico, pois dizem que pcrteocara ao principe Eduardo, 
mo celebrado sob o nome ele Principe Ne91·0. . 

A coroa do pri11cipc de Galles é de oiro. Cosl'uma 
scn ir nas grandes solemnidadcs, sendo collocada so-

bre um bufete, ua camara dos lords, defronte da ca­
deira occupada pelo herdeiro presumpli\'o do tbrono. 

O diadema de oiro da 1·ainha, de que se serviu 
a rainha Maria, mulher de Jacques ou Jacobo li, no 
dia da sua coroação. 

,\ coroa da rainha é destinada especialmente para 
a coroaçr10 das soberanas. 

A coroa 1'ica da rainha é uma peça mui valiosa, 
como o cu título indica .. \ soberana cinge a frootr 
com clla ao sair de Westmi11ster-Ilall, finda a cerc­
monia da coroaçào. 

O globo de oiro é uma insígnia que o monarcba 
ostenta na mão direita durante o acto da roroaçào, 

Joins da coroa de Inglaterra 

e pa~:;a pa ra a mflp esqu0rda quando se rl'lirn de 1 cabo d<' aço. T<•nt de allura dez palmos, e remata 
ll'estemi11s1e1·-JJall. E uma bola de oiro com ~eis pol- cm um globo com uma cruz. 
lrg:idas de diamclro, cingida por um circulo de dia- O sceplro 1·eal da roroa, ou i·ara da equidade, é 
mantes, e tendo cm cima u111a cnorn1c amethista, so- lambem de oiro. Termina cm uma pomba com a:; 
hre a qual se ergue uma cruz de oiro, Ioda cra\'ejada azas abertas, emhl0111a da mise1·ico1·dia. poisada sobre 
tlt• dirersas pedras prccio~as. uma cruz pequena. Outro s<'eptro parecido com este 

A amputa, rhamada aguia de oiro, (· um frasco íoi achado, cm 1814, cl01raz de um YClho íorro de 
rom a fórma d'esla avr ele azas estr11diclas, co1110 no madeira de uma parede da IOrTC. lfo:-f'e que perten­
momenlo d<• lerantür o \'ÓO. Contém o~ sa111os oleos róra ú rainha jJaria, mulher de Guilbcrmc 111. 
com que os reis ele Inglaterra ::fio un~idos no atto da O sceptro real da c1·u.:: é todo crawjado de pedras 
coroaçfto. O oleo sae pelo bico da aguia, e 6 la111;aclo preciosas. 
e111 uma col lil'r de oiro, d'onde se servem d'rlle para O scep11·0 de ma1'(im íoi feito para uso ela rainha 
a uncçfw. Dizem que r:;la pt•ça é obra cio seeulo x11. .\laria de Estr, mulher dt• Jacqurs 11. 

,\ cw·ta110, ou espada da misericordia, é <lc aço Os bractletes sflo de oiro ornados tle perol<1s. cr-
1loirndo. Tan1lwm serve nas <'l'rcmo11ias da coroaçf10, rcm na roroaçf10. 
iorndo co11duzida nua diante dei-rei, (' e111 rc as duas ,\~ esporns l'eaes ~ão de oiro. Os lords Grey de l1uthe11 
e:;pada~ da ju~tiça. l~stas s~mholisam o poder t•spiri- gozam do pri,·ilcgio de a~ <·011duzir na solcmnidade da 
tual <' o l<'rnporal. .\ primeira d'estas t<'m a ponla re- J 1·oroaçi10. tomo dc~rc11dcn11•s dos condes de llastinµs. 
donda, e a !'<';:tunda a~uda. () suleil'O de l'Mailo é o 1nodClo r111 oiro 1la 101Te de 

ti sccpt1·0 th Sa•1lo Et/11anfo é dt• oiro, corn um Lourlre~. 
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\l(!cm-se lambem entre as joias da coroa umas pias 
baptismaes, de praia doirada; uma íonte de prata, 
dadiva da cidade de Plymouth a el-rei Carlos 11; um 
serviço de differentes peças p::ira o ac-10 da commu­
nhüo, d<' prata doirada primoro5::imen1e esculpida, e 
cuja peça principal é ornada com um lindo baixo re­
levo, representando a Cêa do Seuhor ; doze saleiros de 
oiro, de mu ito aprl'ço artistico; doi!l grandes vasos ou 
jarros de oi1·0 massiço, que figuram na coroação; uma 
lJaixcll a de praia, e1c. 

,\ gravura que publicámos, copiada de ou tra do Jfa-
9asin P illol"esque, re!)1·e"enta a antiga s<lla da torre 
de Londres, cm que se guardarnm as dilas joias. 

O a:;sumpto leva naturalmeute a no,:sa allençrio para 
a-; num<'rosas preciosidades que "C ~uardam em Lis­
boa, nflo ::ó occultas ás vistas do \'Ulgo, mas até pela 
maior parlt• ignoradas de quasi Ioda a gente, sem ex­
eq1çllo de clas~c, <' apenas eonht'tidas de mui poucos. 

Os ohjcctos preciosos que pcrt0nc·t•ram aos cxtinctos 
c·o11\<•11to;;, e que se ac· liam depositados na casa da 
Morda; os vagos e alfaias da ('apcl la de S. Jorio Ba­
pl isl a, na cgreja ele S. Hoque; os da Sl\ que servi­
ram outr'ora na an tiga patriar<" lial; a:-; riqnezas arlis­
li<"all que possue a torre do Tombo; l', finalmentl', as 
joiaR da coroa, acham-se mais ou nwnos 11 "aquellas 
ri reun;;lancias. 

E 11f10 sl'rú uma perda e ao mesmo tempo uma rer­
gonha para <'Sla capital, que ~cnrlo l;io pobn' rlc obras 
dP arlc de wnladciro primor cm mo11unwn10;; publi­
co:<, a,;,;im IPnha quasi e~rondido;; tanto;; ohj<'clos, 
0111ll' se• rêcrn reunidos em alto grau o valor da ma­
tl•ria, a <'XC"<' llcncia da arl<' e o intrrp,;~c ela hi~toria? 

Po1· quanto,; modos lucraria a (' idad<' ~r todas cs~ai; 
coi,;as estil'<'i;:sem acC'omrnodadas <' di,;po~las dr rna-
11<>ira qu<' podcs::<'m racilnH•nlc :-;<•r<'m ,·i:-;tas e exami­
nadas IH'los n1rio:.:o:;; e pelo:; art i:;ta:-;? 

Fada1la p<'la sua posiçf10 grographica para srr urna 
grande• hospt'daria da Europa, Li"hoa prcrisa de se 
<'llclll'r <ll' rommodidadl's e dt> allral'lirns para cbam::ir 
a ,-i e demorar no seu seio os c•:.:l rangPiro,: que podem 
c·nriq1wl'l'l-a de oiro e ci,ili,..açf10. Em 11nan10 não lhe 
pt•1·milll'lll ata' iar-si:: de no' a~ gala,;, rnm qur eh: rl'alc<' 
aos dotl'=' nnlurac::: da ~ua formo"ura, l'Xponha, 1 cio 
llll'llM, ao,; olho:; do;:; que a n•qtw:;larn, p:-;:.:a,; joia:; que 
ron1111t•n10rarn a smi Pª""ada gra1ull'za, <' a:; cxlinclas 
µloria,; da naçflo. Deixe qnc o:; ar1i ,;1a:; ahi rf10 <'Slll· 
dar a arlt' de 1'$CUlpir no:; nH•la<':;, !Jlll' tanto íloreceu 
onlr'ora 1•111 Portugal, apurando ao n1P"n10 lcrnpo o 
go;;lo na 1·011 tc•mpl;1ção d'es,:m: ohras, p<'la maior parle 
1;10 l'>lil'llas nas f<írmas, tf10 gral'iosa:-; r rariadas nos 
larnn•,;, P mo pPrfcitn:> na l'\l'r11<:f10 do lralt:tlho . 

.\s 'anla~1·11,; que d"isto Sl' h:l\ ia 111' eollu:r com­
Jll'llsariam ltl•m, 1·t•r1amP11t1\ qua1·:<q111 r ~anifieio::: que 
f11ss1• mi,;11·r far,er para colinear tmla,; """ª" prccio~i­
da1h•,; 1•111 loWlrl's apropri:11lo:: it <"q1osi<;f10, e com to­
das as 1·01uliçlíc:' de ,;<'gnranra 1111·p,;::arias, ronscr­
\'a11do-a,; nM eclilicios em qm• s<• arham, nwnos a:; 
da ra,;a tla ~lot•cla, qu<' lirnriarn m<'ll1or, a muitos rPs­
IH'ito,;, na ar:ulrmia da;; IH'llas ar11•,; dl• Lishoa. romo 
já foi soliC"i!ado cm vf10 p<' lo digno e i111·anral'C'I 'ice­
in.;pl'clor da dita ac;ult'mia, o s1·. ma1·qurz de Sousa 
llolsll'in. 

1~: p,;(l' nrn empenho cm qu<' a imprrnsa prriodira 
nos pod1·ria auxiliar, para honra <' interc,;se da capi-
tal <' do paiz. f. 11•; \º11.ur...-A ll•nBos• . 

.\ ro1:~1.\ xns c,\)IPos 

1\ºirl. P"i.\'· lill 

l laH•rú tah·ríl, ~uern laxe de monolonia o voltarmos 
para jnnlo do berço cm que a infa 11r ia r<•poisa dcscui­
dosa elo tr<•mendo enigma que se chama o futu ro. Em­
bora! ,\ura hc-nos ainda a suavissirna melod ia com que 

u vigilancia matcl'íla arorda os echos mudos da soli­
dão, rcn•ndo-sc embe,·ccida na fragilidade do filhinho 
que dorme: 

ó minha mue dos trabalhos, 
Para quem 1 rabalho eu? 
Trabalho, mato o meu corpo, 
Não ten ho nada de meu! 

Ou, erguendo o e;:;pirito acima das proprias múgoa~, 
pôr o ~cn lido na pos::ibilidadc de um 11ovo cnlê\'0 1 e 
can lar: 

O meu menino é d'oiro, 
D"oiro (• o meu menino, 
llei de trocai-o co'o:: anjos 
Por outro mais [J<'qu<'nino. 

,\:; 1oada:; com que e~las <' outras ~c·11tid::is copia:; 
são acompanhadas p<'las mull1crC's do porn, adormP­
ccndo o~ fil hinhos, são dignas de um ai hum rnusira l: 
mas, infcliwwnt<>, poucas ou n<' 11 hu111as d'pllas cslflO 
ainda coll rcc:ionadas . 

~l udt•mos agora <1e rnmo, e pro:-igarno,;. Para que 
n('m tudo Sl'jam tri:;tezas, e nos nflo arr·u:;<•m de com­
pilarmos s(I niclancolia,;, alai Yac a hi~loria ' 'erídica 
de um clef;pique amoro~o. tomado rm boa e frisanl (• 
JlOl'SÍa. 

rm rapaz p11.rara para uma rapariga. Xacla mai' 
nalural. .\ rapariga ouvia-o, ao qur pan•1·ia, 'll'lll dl'$· 
ai:raclo. ~alurali~~imo. jJa:; a inc-on::lanria !(',·ou-a a 
dar OU\'ido:; a um sl'gundo prcll'!ldl'!lll', <' a <'~qlH~Cl'r 
nf10 a f(• jnra<la, mas a que a si nwgrua <l<•,·ia guar­
dar. Sahe-o o mais antigo e tamhl'm o mai::< sincero 
dos doí,; :11n:1dorc$ 1 <' ca la-~e. ln~lado dias dcpoís a 
dar a razfHl do ~(·u afastamento. cl la ah i vac rumo a 
ou1 imo,; da prnpria boca do qm·ixoso: 

P1•ra luclo quanto quPira, 
O 111cu amor nf10 m ·o Jll'Ça; 
U!'rc l'>lar muito cloentc 
Quem de noite ~e coníes:.:a. 

Poi" e:;ta rr~oluçito foi tomada r~tando o homem, 
como \lllgarnwnle $e cl iíl, 1 já <·0111 o p(1 <lcnlro cl:t 
l'greja, e l'~queeido cios axiomas tia Iro' a qtH' <lih: 

O cantar é clom dos a11jo~. 
O bai lar dos variados, 
.\ alegria cios !'olteirM, 
.\ lris!Pza dos casados. 

E111n• o,; agudi<:~imo..; epigramma:; dl• Bol"ag1• ha un) 
<llH' i;c !Ornou popular pela ,·ah•nlia cio cl1•:.:íorro. E 
1·:-tr: 

Oiz1•111 qur Fiaria glulf10 
1·:111 noeaac aferra o dcnt<': 
Ora <1 forte admíracft0 
\'(•r um rfto mordpt· na gc•11t<· ! 

Poi~ oiçam agora um po(•ta da rne~ma <•;:;cliola, q1w 
l<'m a honra <ll' 81' c•ncontrar com rno hom mo(h1lo , " 
qlw, por ~l' I' 11asci1lo na alilcia, nf10 al"ha n ' i;;~o molil"O 
para tll'i\ar ~<·m prompta n"plica a monlar·id:uh• 1lc nm 
ríval: 

Tt'nho corrido mil tcrra!l, 
~I i 1 tc•rras tenho corrí1lo, 
)luilo cito me tem ladrado, 
)las nt'nhum me tem mordido. 

As terras que c~te tinha corrido Pr:11n ail fr<'gH<'zia.: 
do !'CU concelho, mas aincla assim podia dizer que li­
nha visto mundo. Onlro tanto niío aflirm:n·a <lc si um 
afamudo rcpt'nlista do mesmo logar, lfio convc1H;ido da 
promptídrto e fccuod ida<le do seu estro, c1uc dizia: 
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e cu cantar lfto l.Jcm soul.Jcra 
Como sei Cazcr c;i11Liga , 
Fizera chorar as pedras, 
Qua11to mais as raparigas! 

j suavidade dos S<'US bellos olho~ azues ! Era d'ellcs que 
indiscretamente faJlaYa um desralido preteudeotc, can­
tando: 

ó se elle cstarn cm maré de não querer poc·tar, 
porque c111ão ~·a tempo perdido instar com cllc ! Era 
caprichoso o U05SO Bvron serrano, e se llie darn o 
spleen (deixem-me ii1gll•zar o saloio) eram sempre 
mordentes as saldas d'ellc. 

Quercm-n'o ou,·ir 11'um momento de mau humor? 
O poeta que sabia fi.1:.e1· chorar as pedras, COll\'idado 
d'c•stc modo a poelar: 

Diga lá duas cantigas 
D'aqucllas que ,·ossô sabe, 

OU porque lhe destoasse O VOSSC1 OU porc1ue nflO ac­
(·eitas:;e a arithnll'tica na poesia, re~pondia: 

Eslf10 de11tro da gaveta 
E perd i o norte á drnve ! 

Será ou não Sl'rá ii>to aproximar-se dos bons ditos 
dos poelas fra11cezC's da sl'gunda metade do :-eculo xn11, 
ou, sem !>airmo::; fóra de Portugal, das d\'S<·oncc•rtado­
ras resfJO~las do ru~1igador implararel do padre José 
.\gosti11ho de Jh1cedo? 

:->e por acaso ao no~::o poeta (o saloio) 11f10 saia 
uma quadra l.H·m rimada , ou 11i10 exprimia írauca­
llll'11le a i,;11a idfo nos moldl's acanhados de duas con­
:::oantcs f1ll'çadas, 11f10 l' l'<l lucla<lor que dt'sa11i111asse, 
dl•srulpa11do-se logo d'este modo: 

Jleninas não façam caso 
lla tanliga ,;tr errada: 
'!'amuem um bom raçador 
.\tira ... não mata nada! 

A proposito d'<',:tcs singelos e despretcnciosos estu­
dos 501Jrc a poesia popular já podia111os, :;e tircsscmos 
1p1<"da· para a erudição balofa, tl' l' resusdtado a wlha 
IJUl'Slào do,; rapsodi;;tas, l' trazido para aqui a enca-
1n•rida e 11t1t1ra 1·1'sol\'ida disputa e11tre os defcn~ores 
da unidadl' e authC'11ticidadc dos poemas homeriros, e 
os c1ue só qucrl'lll Yl'r 11\·lll'-: o anluo trabalho dt• eru­
ditos e <·011s('ic11ciosos ru111pilaclort•:; da poesia popular 1 

da Grri:ia primitil'a. :\ó; preferi111os limpar estl's e:;­
tutlos de ('ogitaçõC's allleia,: ú pura e genuína tra$lada­
çào para a escripta cio l'il'cr e <Ter pol'liro do uosso 
Pº"º· Pro,; i~amos pois no nosso intento. Ahi Yac uma 
<·011la qul' demon-:tra qnl' o amor nos 1·ampos nem 
~rmpre é d<•saco111pa11hado das íórmulas amenas eom 
que nas cidades i1s rcz1•s o reba ixam até ao ridiculo: 

.\ murtinhcira (o de Yidro, 
Ao Íl'C'har 11a 111üo se quebra; 
.\~sim (• \'OSSI! COllllll igo, 
Cuida <1ue o 'l'nto nw leYa. 

. \ rapariga pcnt:arn, e quem !'abc Sl' ti11ha razfto, 
c1uc as dcma:>ias do ail'l·clo nem sempre são indicado­
ras da e,c; tabilidaclc que ,;p requer ua venlacleirn esti­
ma. Era ai11da <· lln <1uc dizia: 

Se o amor qul'r ser rogado, 
Eu uunra roguc·i 11ingucm; 
.\ rrenego do amor 
lluc á força de rogos Yc•m. 

Quem Liver olhos azues 
Bem os deYC de estimar; 
Olbos azues cá ua terra 
São custosos de encontrar. 

Olltos pretos, e inficis, haYia-os por lá cm abun­
dancia, por isso os azues e co11stantcs andavam tanto 
11a roga. Dos prC'tos, que mentiam, ou poucas espe­
ra11ças dan1m de lealdade, ú que rezam as duas se­
guintes c:oplas: 

Os teus olltos, ó menina, 
São gc•11Lios da Gu inú; 
Da Gui11ú por serem pretos, 
Gentios por 11ào terem fé. 

A outra ú c:-;ta: 

O meus ollios de pau preto, 
SobrancelLias de oiro Ono, 
Não me percas o affecto, 
Que cu de ti 11ão perco o tino. 

Se ba quem pense que os doll•s do cspi rito süo ti­
dos cm pouca ('Onta na aldeia, ilJudc-~e. \'amos fal­
tar pela boca de um juiz competente: 

Entre a $alsa e o roe11tro 
llei de di;:por o cebolo, 
Mais vale o fl'ÍO c11graçado 
(Juc o l.Jouito sendo tolo. 

Como os kitores já dl'n•m Ler 110tado, é qua8i re­
gra geral nas trO\'aS populares di,·idirem-se as quadra,­
em dois bemistic:hios, fazendo cada um d'cllcs seutido 
por si, st•m relar;f10 directa um com o outro, como 
que 1>ara preparar a sopr('Sa do conceito que de or­
di11ario se encerra nos doi:; Yer~os finac;:, o que não 
impede a harmou ia do co11juncto, nem pl•rturLa a cla­
reza da idéa . Por exemplo: 

O loureiro c~tâ qul'l>l'atlo, 
Por Ires pa1·tps olfondido ... 
Falia amor c·om quem quiZl'rl'~ 
E de mim tira o se11lido. 

.\ pesar da diffl•reuça appareute dos dois primeiros 
rersos d'l•sta quadra com o s<'guimc11to logico do ra­
ciocinio, uão lia ainda uma certa conncxão c11Lrc o 
loureiro queúrudo e o//'e11dido, e o apartamento e des­
pedida, que se a1111u11ciam '10$ dois rer~os finaes .da 
li'O\'ll? 

De que é e~tc o prOl'l'l'SO pol'lil'o quasi in' aria\'cl­
mcntc seguido pela gente do campo, ahi rae mais um 
exemplo: 

Eu subi ao allar-mór, 
Accendi Yelas 110 thro110 ... 
I~ bem louco quem se mata 
Por a11101· que já tem dono . 

A pliraseologia amaucirada do idyllio tem passado 
até Llojl'. e co11li11uará ai11da a passar, como o ideal 
da candura e da i11oon•11cia pastoril. ~üo oh:;tante, 
cuido que U[IO é JllCllO:> Íll llOCl'llte dizrr: 

E11co:;tci ·me ao pec<'guciro 
g toda me l'11chi dl• flores ... 
Vejo-me tão pequt'11i 11 a 

Como Yêem, a rapariga ti11ha principio:; fixo!; sobre E já me fallam de ;i111ores ! 
o ;issumpto, e os seu:; aphorismos eram couci~os e 1 
sul>stanciosos. O que po1·t.1m at1·aiçoava u111 pouco o Ou l'111ào, dirigindo-se a u111 ad\·c11Licio que · com 
rigor das sentl•11ças da nossa austera poNi:>a, era a estudados requrl.Jros a pretende captirar, e dos seus 

J 



AllCHlYO PITTORESCO 

haveres lhe falia como de um Potosl 
cantar-lhe: 

8u hei de ir á tua terra 
Ouvir a missa do dia, 
Que tanto me tem gabado 
,\ tua tafularia ! 

a explorar, e 1 A consolação unica para estes e outros que taes 
contratempos amorosos, õ recordarem-se as victimas 
da dúvida expressa pela cantiga que diz: 

lla,·erá crnsor tão austero que, acceitando em no­
me das ousadias do lyrismo todas as aberrações do bom 
senso, se atrrva a condemnar (com justiça de moiro) 
as raras descaldas da musa campesina? Se o ha, pe­
dimos-lhe que não leia a seguinte quadra, em que os 
dois ultimos versos servem de errata e emenda á jo­
cosidade dos dois primeiros: 

Os pratos da prateleira 
Sempre estão telim ... lelim ... 
No reino do eco esteja 
Quem te crcou para mim. 

Já n'este estudo d i~srmos que havia nos campo:> 
philosophos (se acharem a palavni. ambiciosa, cba­
mem-lhcs observadons), que dos seus commentarios 
á \'ida pratica tiravam o assumpto de toda a poesia. 
Tolentinos de cajado e surrão, a sua analyse õ sempre 
segura, e a maniíestação da sua idõa clara e concisa. 
Vcjámos: 

IJerva cidreira nos campos 
B regalo de pastores; 
Deitam os gados a clla, 
\'[10 fallar aos seus amores. 

A saudade õ toda roxa, 
Tem no meio o olho verde: 
Quem tem amor não o perde, 
Quem o perde acaso o tem? ... 

Esperdiçar lagrimas com ingratos, para que? A mo­
cidade é breve, e fat:es que cmpallidccem e perdem o 
viço inspiram quando muito a compaixão, e motivam 
os conselhos d'aquelles que as vira~ já frescas e ro­
sadas: 

Rosa branca, toma côr, 
Kão sejas tão desbotada, 
Que dizem as outl'as rosas: 
Hosa branca 11flo vai nada. 

Quem nfto folga e ri na quadra amena da prima­
vera, antecipa, sem o prnsar, as melancolias do in­
verno. Porque nflo hfto de as raparigas que se sentem 
propensas para o desalento, tomar exemplo da isen­
ção galbofei ra da outra que cantava: 

Chamaste-me amor-perfeito, 
Eu 11ão sou tão delicada; 
Assim mesmo, bem pcnsa11do, 
Em ti sou mal empregada. 

~os campo· póde-se innorar que existe a Inglaterra, 
Será ou não será philosopho (insistimos ainda na 1 patria da industria; a ~!alia, mãe das artes; a AUe­

propriedade do termo' quem estuda o iotangi\"el, e até manha, berço dos pensadores. ~!as o que nas nossas 
das propriedades do fumo tira as suas conclusões mo- aldeias ninguem deixa de saber é que ba uma terra 
raes? Pois ponham de parte o talvez pout:o scieotHico que se chama o Ora il, aonde se falia a nossa língua, e 
rigor dos epithetos, e neguem-nos que a seguinte qua- onde $e enriquece pelo trahalho, quando se não morre 
dra não tenha um certo sabor rcílexiYo, que nem sem- na enxerga de um hospital, longe dos :::cus, e sem o 
pre se encontra nos poetas laureados ... pelo folhetim: conchego do lar domrstico. Feliz, ou infelizmente, o 

nosso povo vd só o Bra · il pelo lado da prosperidade 
material. A prova C:,<tá na s1'gui11te quadra de despe­
dida a um rapaz que parte para a A me rica: · 

I~ tão delicado o fumo, 
Que passa a telha dobrada; 
Delicados são teus olbos 
Que captivam de pancada. 

O que se tem dito e cscripto dos pombos mensa­
geiros, e da sua mestria como corretores aéreos de 
nrnorosas correspondencias, pareceria fabula aos in­
credulos, se a seguinte trova popular não confirmasse 
a veracidade de como as aves se prestam a ser mu­
das confidcntes <le saudades e desejos: 

ó meu amor, se te fores, 
Esrreve-me do caminho; 
~e uão houver portador, 
Nas azas de um passarinho. 

O despeito, cm assumpto:; amorosos, foi sempre u~a 
das cordas sensíveis do coração da mulher. Se ainda 
ha calor por baixo das cinzas do affccto que acabou, 
11ão é raro ver salgar COO} a ironia, ou pulrerisar com 
o sarcasmo, a iocon taucia d'aquelle que se deixou es­
quecer dos juramentos dados. Oiçámos duas queixosas 
revelando na poesia as tristezas do abandono: 

Out rn: 

Trocaste-me a mim por outra, 
Eu bem sei que m<• trocaste; 
Nüo se me dtwa saber 
Na troca quanto ganhaste. 

.Já lá Yac, já se acabou, 
O tempo que te cu amava; 
Tinha olhos e não via 
Na ceguoira cm que eu andaYa. 

Deus te leve a P1·1·11ambuco 
l~ de ltt \'r11 has tão rico, 
Que cl-rri da Di1'i11amw·ca 
Não possa cgualar comtigo. 

Deixemos a })ivi11amai'C(i ao11dc c~tú, e d1:mos a:> 
nossas ultimas cxplicaçõ<'s aos leitores. 

Damos tu1ui pOI' terminada a primeira serie cl'estes 
estudos sobre a poesia popular nos campos, dispostos 
a \'Oltar ao assumpto <1uando o nosso 0011closo e illus­
traclo amigo o sr. Tho111ar. l\ihciro nos fornecer, como 
espontancame11te nos promctteu, uma collecçflo ele can­
tigas dos cegos pctli11trs da Beira, prorincia da natu· 
ralidacle do distincto auctor do O. Jayme. 

Egual promessa nos foi frita pcl9 nosso amigo o sr. 
José ~laria da Ponte e llorta, bC'ncmeríto lente da cs­
chola pol~tecbnica, e amador consci~ncioso de assum­
ptos lillerarios, especialmente dos que revelam amor 
ás coisas da terra 11atal. O sr. Joi;I~ llorta é filbo do Al­
gan'e, uma das nossas provi11cias mai:; por explorar cm 
relação ás artes e á por~ia. 

Concluirei este trabalho com a scgui11te quadra IJO· 
pular, com que a1,ropl'iadamentc me despeço dos lei­
tores do Archivo: 

\'ou-lhes dar a tlt'spcdida 
Como deu o maio á flor: 
Quem se despede t:antando 
"ão Irra po11::i iwm dor. 

L. A. f'Al.MEIRDI. 


